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HUA ATTTOIIO PEIXOTO EILHO 

Decreto n- 5400 ele 16-05-1978 

lomiada pela rua W-9 da Vila 31 ele Karço 

Início na rua Ernesto Luiz de Oliveira 

Tersiino na rua Carlos Serra do Amaral 

Vila 31 de Março 

Ali TOM 10 PEIXOTO FILHO 

II ase eu em São Paulo, a 19 de outubro de 1898, sendo fi- 

lho de Antonio Peixoto e cie d. Toreza Socodato Peixoto. Foi joga- 

dor de futebol na capital paulista, no tempo do amadorismo, havon 

do sagrado-se campeão paulista polo desaparecido E. C. São Bento, 

em 1925. Por volta de 1928, transferiu-se para Campinas, integran 

clo-se às fileiras da A. A. Ponte Preta, jogando na lateral esçuer 

da, quando ainda, osse clube possuia seu estádio na Avenida Júlio 

de Mesquita, no Cambuí• Carinlio*oainfsiite chamado de Mico, a partir 

de 1935, assumiu o comando técnico das equipes da Ponte Preta. dl. 

rigindo seus primeiro e segundo quadros, oportunidade que ,fjg ue*— 

grou tri-campeão cami)ixaeiro, nos dois times. Em 1938 deixou a di- 

reção técnica dos quadros da alvinegra o a partir de 01 de janei- 

ro de 1939 passou a fazer parte do quadro de funcionários da Pon- 

te Preta. Ainda assim, cm diversas oportunidades, o Pico exerceu 

a função de técnico das equipes da Ponte Preta, quando necessário, 

sempre demonstrando interesse, empenho e carinho em tod^s as fun- 

ções que exerceu. Devido seus modos c-vVulhoirescos formou um. enor 

me circulo de amizades em Campinas. A 30 de abril de 1974 aposen- 

tou-se, e quando de sua morte, contava com mais de quarenta xaoa 

de dedicação ào clube campineiro e ao esporte local. 



RUA ARTONIO PEIXOTO PILHO 
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RUA ANTOKIO PEIXOTO FILHO 
Ar' \ ■ 

és t. ffs> : - -V "c- \ "f, 

à •• f. '» ú /lípili 

%r. * . C 

ANTONIO PEIXÜDO FILHO, natural da cidade de São PaBilo, onde nasceu 

a 19 de outubro de 1898» 

Filho de Antonlo Peixoto,de nacionalidade brasileiras 0 de Dona 

Tereza Socodato Peixoto, tatabem de nacionalidade brasileira» 

= Foi Jogador de futebol em São Paulo e no tempo do amadorismo, - 

sagrou-se campeao paulista pelo desaparecido EC.Sao Beíito, no pri- 

meiro e único titttlo conquistado por aquela agremiação, em 1925* 

Por volta de 1928, transferiu-se para Campinas, integrando-se Ime- 

diatamente as fileiras da A»A»Ponte Preta, clube que defendeu com— 

multo amor e extraordinúrla dedicação. Jogado como lateral esquer- 

do, ainda quando a Veterana possuía seu estádio na Av.Jullo de Me^ 

quita» 

A partir de 1935, Antonlo Peixoto Filho, carinhosamente chamado de 

Nico, assumiu o comanao técnico das equipes da Ponte Preta, dlri - 

gmdo seus primeiro e segundo quadros» Com sua orâentaÇao, a Ponte 

Preta, sagrou-se tn-campea da cidade, tanto no primeiro como no — 

segundo quadros» 

Nlco exerceu a função de técnico ate fins de 193& inas eIÜ darias o- 

portunidades, na dispensa de um tennico, ate a cndtrataçao de ou - 

tro, e sempre nos momentos mais fiiflcels, foi chamado a dirigir a 

equipe, o fazendo sempre com raro brilhantismo» Hunca negou sua cq 

laboraçao ao clube que o recebeu de braços abertos» 

- A partir de 01 de Janeiro de 1959, passou a fazer parte do quadro 

de funcionénes da Ponte Preta e num misto de cobrador ou atendente 

sempre tratou seus semelhantes com cavalheirismo e distinção, tendo 

formado em nossa cidade, um circulo de amlsades dos mais vastos. 

Aposehou-se em 30 de abril de l97k» Foram portanto, 35 anos de ser- 

viço ativo, sem contarmos o tempo dedicado a sua carreira de atleta 

amador e mesmo quando trabalhou como técnico, também na condívção- 

de amador = {W l 


